
6 Brasilia, sexta-feira, 18 de dezembro de 1987 C O R R E I O B R A Z I L I E N S E 
.t--.--.A.: 151 

POLÍTICA 

Históricos partem para rachar PMDB de vez 
Na reunião de ontem a maioria dos autênticos resolveu precipitar a crise final do partido 

Racha-já. É esta a nova 
palavra de ordem dos 
peemedebistas "hisforl-
cos", que reuniram-se on­
tem pela manhã para de­
finir uma es t ra fegla ca­
paz de precipitar a crise 
dentro do partido, estabe­
lecendo de uma vez por 
todas se o controle da le­
genda pertence ao grupo 
autêntico ou aos conser­
v a d o r e s r e u n i d o s no 
Centrâo. Alem de um do­
cumento defendendo a re­
tomada da linha progra-
mática pela agremiação, 
também foi aprovada a 
realização de um grande 
encontro no próximo dia 9 
de janeiro, quando o gru­
po pedirá a convocação 
de uma convenção nacio­
nal extraordinária. Será 
nesta convenção que os 
históricos deverão lançar 
as duas teses capazes de. 
no entender deles, dividir 
c laramente as águas par­
tidárias: mandato de qua­
tro anos para o presiden­
te Sarney e rompimento 
formal com o Governo. 
Com punição para pre­
visíveis desobediências. 

Na reunião de ontem, à 
qual compareceram vin­
te e seis pa r lamenta res e 
um ex-governador (o 
paulista F ranco Monto-
ro), os autênticos decidi­
ram suspender a idéia de 
abandonar o PMDB. Os 
integrantes do dissidente 
MUP, que já ensaiavam 
os primeiros passos neste 
sentido, foram convoca­
d o s a e s q u e c ê - l a e 
engajarem-se ao movi­
mento no sentido de to­
m a r o PMDB das mãos 
dos conservadores. Ape­
nas na hipótese de serem 
batidos pelo Centrâo na 
convenção extraordiná­
ria é que o grupo deixaria 
o partido. 

Se há unanimidade em 
torno da necessidade de 

precipitar o racha, os 
programátlcos estão divi­
didos quanto à oportuni­
dade da convenção nacio­
nal que definiria quem 
controla o PMDB. Duran­
te o encontro de ontem, as 
opiniões foram variadas: 
houve quem defendesse a 
realização Imediata do 
congresso partidário, co­
mo os membros do MUP 
e o deputado Pimenta da 
Veiga, o último premido 
pela conjuntura eleitoral 
do seu Estado; quem pre­
ferisse uma data mais 
distante, jogando no cres­
cente desgaste do Gover­
no; e até quem optasse 
pelo silêncio, como o se­
nador José Richa, que 
não abriu a boca. 

A REUNIÃO 

Marcada para as 11 ho­
ras de ontem, a reunião 
dos autênticos só come­
çou trinta minutos depois 
porque grande par te dos 
convidados par t ic ipava 
de cerimônia de condeco­
ração no Salão Negro do 
Congresso. Quando o en­
contro finalmente come­
çou, os repórteres que se 
encontravam na sala fo­
ram convidados a sair 
sob o argumento de que, 
sendo prepara tó r ia , a 
reunião deveria ser se­
creta. Aliás, havia outras 
semelhanças com os en­
contros da extinta Arena, 
a começar por vários dos 
peemedebistas ditos his­
tóricos, entre os quais os 
ex-arenistas Severo Go­
mes (ministro do general 
Geisel) e Mendes Canale. 

O primeiro a falar foi o 
ex-governador F r a n c o 
Montoro, um dos princi­
pais art iculadores do mo­
vimento de reaglutinação 
do grupo, que declarou 
ter ficado "pe rp lexo" 
quando, ao retornar do 

exterior, deparou-se com 
a ameaça de debandada 
geral dos programátlcos 
do PMDB. Ele defendeu a 
necessidade de que se lu­
te i n t e r n a m e n t e pelo 
domínio da legenda. 

O senador Mansueto de 
Lavor, que falou a seguir, 
foi quem primeiro levan­
tou a tese de rompimento 
com o Planalto. Na opi­
nião dele, é muito difícil 
conviver com um Gover­
no que prestigia os adver­
sários internos do grupo. 
A referência dirigia-se 
a o s i n t e g r a n t e s do 
Centrâo, alguns dos quais 
(Prisco Viana e Borges 
da Silveira) desempe­
nhando atualmente fun­
ções de grande Influência 
política, enquanto a parti­
cipação do PMDB pro-
gramático estaria cada 
vez mais reduzida no po­
der. 

Ulysses promete 

convenção extra 
O presidente da Cons­

tituinte e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, 
comprometeu-se com o 
grupo histórico do Parti­
do a convocar uma Con­
venção extraordinária 
para fevereiro, a fim de 
que seja possível resga­
tar os compromissos 
históricos da legenda. 
Ulysses prometeu tam­
bém se engajar no esfor­
ço dos autênticos, em' 
conversa, no seu gabine­
te, com os deputados Os-
waldo Lima Filho (PE) 
e Fernando Gasparian 
(SP). 

O senador José Fogaça 
disse depois que a primei­
ra coisa a fazer é instalar 
o processo de divisão In­
terna no PMDB, quando 
as posições ficariam bem 
definidas. Só então se sa­
beria quem fica e quem 
sai do partido. 

Ronan Ttto e Osvaldo 
Lima Filho sustentaram 
a mesma tese. 

Um dos pontos altos da 
reunião foi a fala do sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, que teceu duras 
críticas ao fisiologlsmo 
instalado no Governo e 
apoiado por um segmento 
expressivo do PMDB. Na 
opinião dele, a precipita­
ção do racha partidário 
culminará , necessaria­
mente, com a ruptura for­
mal com o Palácio do 
Planalto. Numa interven­
ção prolongada, o sena­
dor manifestou ainda 
preocupações com o tem­
po que o grupo terá para 
tomar as suas decisões, 
considerado exíguo, na 
hipótese de vitória dos se­
tores conservadores, pa­
ra a organização de uma 
nova legenda. 

Quem defendeu uma 
definição imediata, com 
a convocação da conven­
ção extraordinár ia "o 
quanto antes" , foi o depu­
tado Pimenta da Veiga, 
ex-líder do Governo na 
Câmara. Ent re os parla­
mentares reunidos on­
tem, o seu problema pes­
soal é o mais sério, já que 
não consegue conviver 
politicamente com o go­
vernador de Minas, ao 
qual não apoiou nas últi­
mas eleições. A tese de 
Pimenta recebeu apoio 
entusiasmado dos depu­
tados Nelton Friedrich e 
Percival Muniz, integran­
tes do MUP, que preten­
dem apresentar, na con­

venção p e e m e d e b l s t a , 
moção propondo a ruptu­
ra com o Governo. 

Além do distanciamen­
to do Planalto, há uma se­
gunda proposta que, no 
e n t e n d e r d o e x -
governador Franco Mon­
toro, também serviria co­
mo divisor de águas den­
tro do PMDB. Ele quer 
que o partido se defina 
pelo mandato de quatro 
anos para o presidente 
José Sarney e aplique pu­
nições em caso de desobe­
diência. Não falou aber­
t a m e n t e , m a s e s t á 
implícita a ameaça de ex­
pulsão dos dissidentes — 
no caso, obviamente, o 
pessoal do Centrâo. 

O senador Mário Co­
vas, líder na Constituinte, 
também falou durante a 
reunião de ontem. Mas foi 
discreto. Nem tocou na 
possibilidade de criação 
de uma nova legenda e 
n e m s e q u e r co locou 
maior ênfase na idéia de 
rompimento com o Go­
verno. 

A cautela de Covas tem 
seus motivos. Candidato 
(não declarado) à Presi­
dência da República, ele 
tem consciência de que 
suas chances estão no 
PMDB, enquanto em um 
novo partido teria de 
adiar seu projeto político 
até que esta legenda se 
e s t ru tu ra s se no Pa í s . 
Além disso, acredita que 
tem condições de vencer 
a convenção peemedebis-
ta que escolherá o candi­
dato à sucessão presiden­
cial — uma hipótese bas­
tante concreta no caso de 
ser aprovado o mandato 
de quatro anos, mas im­
provável se a eleição fi­
car para 89, pois aí terá 
de brigar com o governa­
dor Orestes Quércia. 

GIVALDO BARBOSA 

Ulysses f icou feliz ao saber que Covas não sai 

Covas fica mas 
quer definição 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas (SP), fez questão 
de abraçar ontem à tarde, 
no plenário, o presidente do 
partido, deputado Ulysses 
Guimarães, e ainda pediu 
que fossem fotografados 
juntos. Tudo para desmen­
tir que estariam rompidos, 
conforme notícia que circu­
lou no Congresso. 

Sorridente. Ulysses disse 
que "não pode deixar esses 
meninos abandonarem o 
partido". E comentou o 
convite informal que o de­
putado Amaury Müller 
(PDT-RS) fez a Covas, de 
que o senador seria bem-
vindo ao PDT, dizendo que 
ele queria "estragar o seu 
Natal". 

A idéia de sair do PMDB 
já passou pela cabeça de 
Covas, como ele mesmo ad­
mitiu. Ressaltou, porém, 
que está perfeitamente en­
gajado na tarefa de fazer o 
partido cumprir seus com­
promissos, negando que es­
teja/insatisfeito. 

E enumerou as razões 
pelas quais sua saida do 
partido é improvável: é um 
dos fundadores do PMDB e 
foi através da sigla que se 
elegeu deputado, prefeito 
biônico de São Paulo e o se­
nador mais votado da histó­
ria da República. 

Quanto à crise interna, 
Covas considera que os 
conflitos afloram na repre­
sentação e não nas bases e 
defendeu a convocação da 
convenção antes da reto­
mada dos trabalhos da 
constituinte para que o 
PMDB defina seus rumos. 

Covas acha que o partido 
não pode ficar mais dividi­
do do que já está e ressal­
tou que não se deve confun­
dir uniformidade com es-
treiteza ideológica. 

è 


